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CRÓNICA 
· ; I 

da F·ATIMA 
• (13 DE. FEVEREIRO) 

I fitos no altar do Santíssimo Sacra-~ ram a sua ,vocação, com aprazimen­
mento, como que enlevadas em éx- to da mãe, senhora duma piedade 
tase e alheaclas de tudo quanto se esclarecida, e sem oposição do pai 

I passa em volta delas. que, a-pesar-de não ser católico r;:ra­
Depois assistem á penultima mis- ticante, compreendia que o seu dever 

sa e abeiram-se da mesa eucarística era não só não pôr embargos, senão 
com viSiveis demonstrações duma antes prom_?ver e facilitar a felici-
profunda piedade. dade das filhas. • 

Algumas horas mais tarde um co- Passados alguns anos, a mais no-
nhecido titular do sul do país narra va ouve igualmente no íntimo da sua 
a história edificante daquelas duas alma crente e piedosa o chamamento 

O dia treze de Fevereiro, consa- 1 <!essas acenas que vamos agora des- . almas, com as quais a ~ro"V.dência divino. 
grado pela liturgia da ~greja á co- crever a largos traços. . . nessa manhã o puzera 'Inesperada- Persuadida da realidade da sua vo-
memoração piedosa das sacrosantas Duas senhoras, que tudo m<hca mente em contacto. cação, que lhe prepara na i:erra um 
chagas do Redentor, levou á futura. paraíso, cujas delícias o mundo igna-
Lourdes Portuguêsa alguns milha- ro e corrupto é incapaz de compra-
res de devotos peregrinos, atraídos ender, comunica á mãe o que se pas-
pela grandiosidade e encanto das Aa e suplica-lhe que anua á sua en-
manifestações religiosas e pela be- trada numa casa religiosa. A. boa 
leza e doçura dum tempo extrema- senhora, considerando que ela e o ' 
mente ameno e quási primaveriL 

1 

marido, na idade em que se encon-
A's onze horas já formigava no tram, Bão podem prescindir do aro-

vasto recinto da Cova da Iria uma paro da filha e convencida de que 
multidão imensa de fiéis, que se Deus não exigiria dêles um sacrí-
concentravam sobretudo em torno da fício tão doloro~o, recusa-se a dar o 
capela das aparições e da capela das I seu consentimento. Logo em segUida 
m1ssas. a filha adoece com uma inchsposi-

Os servos e as servas de Nossa Se- ção de estômago que aumenta cada 
nhora do Rosário depois de assistirem vez mais, impossibilitando-a de inge-
á sua missa privativa e de receberem rir alimentos sólidos e produzindo 
o Pão dos Anjos, foram ocupar os no seu organismo, até então sádio e 
postos de serviço que lhes estavam robusto, um grande emagrecimento 
destinados, entregando-se com a e uma fraqueza extrema. 
maior dedicação ao exercício da sua Durava êste estado de doença ha-
tarefa de caridade. via já dois anos quando de repeJ;~.te 

Continuamente vão chegando no- se agrava imenso e a pobre menina 
vos romeiros, em grande numero. é considerada irremediávelmente per-

Os sacerdotes celebram missa, uns dida. A. mãe, consternada em extra-
após ·outros, nos três altares da ca- j mo, rai então em si e, longe de se 
pela nova e os fiéis assistem com 
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opôr por mais tempo a que a filha 
devoção edificante e muitos dê:rea obedeça á sua voca~ão, principia uma 
recebem a ~agrada Comunhão. novena a Nossa Seúhora de Fátima, 

E, á medida que se aproxima a pedindo a cura del{l., promet<>ndo, se 
hora da ultima missa - a missa fôsse atendida, submeter-se rle bom 
oficial , a missa dos doent:~. - a grado ao sacrifício que Deus exige 
multidão engrossa considerávelmeote, do seu amor maternal , reprimir as 
a piedade dos romeiros intensifica- lágrimas e acompanhar a filha ao 
-se, o silêncio torna-se mais profun- Convento do Sagrado Coração de 
do e o ambiente que as alma!~ res- Madrid, onde ela desejava fazer o 
piram parece impregnar-se dum flui- seu noviciado e professar. 
do divino e estar cada vez mais sa- Quando terminou a. novena, a pie-
turado de aohrenatural. dosa donzela estava completamente 

• 
• • 

Um dos encantos mais sedutores · 
da mística cidade da Virgem nesta. 
quadra do ano, a mais tranquila e 
a. mais propícia ao r ecolhimento e 
á devoção, é a série ininterrupta e 
interminável de episódios e acenas 
comoventíssimas, que se desenrolam 
junto dos santuários e que traduzem 
muitas vezes grandes drama!! ínti­
mos, nem sempre fáceis de perscru­
tar . 

E' um dêsses episódios, é uma 

o . António Aug u s to d e Castro:~ Mtyre lee 

curada. 
Tendo chegado na véspera a Lia­

boa pelo paquete Lourenço Marques, 
resolveram seguir no dia imediato 

I 
para Fátima no comboio que parte 
do Rocio ás seis horas e cinco mi­

serem estranjeiras, uma muito no\a, Bram realmente mãe e filha e nutos da manhã, tirando bilhete de 
não tendo ainda tah ez ultrapassado de nacionaliltade espanhola. ida e volta para a estação de Toues 
os vinte ànos, a outra com mais do A. mãe, depois de ter estado algum Novas. Como, ao chegarem áquela 
dôbro daquela idade, aparentando ser tempo em Cuba e nas Canárias, foi estação, não encontrassem nenhum 
a mãe, ch egam pouco antes do meio- rom seus pais para a ilha da Ma- veículo que as conduzisse á vila, con­
dia, ao recinto sagrado e ajoelham-~·deira, onde ·casou com um f~ncioná- tinuaram por conselho do revisor a. 
-se sôbre a terra nua., próximo do rio português. Dêste consórcio nasce- viagem no mesmo comboio, no intui­
pavilhão dos doentes. I ram três fi lhas e um filho. As duas to de desembarcar em Chão de :àfa-

Por muito tempo se conservam em mais velhas, chamadas por Deus a çãs e alugar um carro, que as trans­
longa e fervorosa oração, de ol~os serví-lo no estado r eligioso, s~gui- portasse a Fátima. Na estação do 

Vene r a ndo Ulsp o de An~tra que no 4 la 13 de Pevere lro p . p . ce lebrou a ml11a 
dos en f~rmos, pré~tando e m seguida 



.. . 

2 Voz da Fátima 

Entroncamento o titular ac.ima incli- envergam batas brancas, qu€' clemm­
cado, sabcnuo do embaraço cm que ciam a sua qualiclaele de serY::ts de 
essas duas senhoras se achavam, pi'íe Nossa Senhora do Ro~:írio. As mais 
á disposição delas o seu automovel e pequenas, aleg-res, g-:iTrulas c uuh­
duas horas depois estavam na Cova çosas, não ocultam a sua aleg1ia pc­
da Iria a tempo de assistirem ás lo feriado extrnonlin :í rio que ,! pe!·c­
soleniclades oficiais. grinação a Fátima lhes prop•Jrcionou 

Antes do embarque no porto do nêsse dia e pela ventura de passar 
Funchal, ao despedirem-se duma co- algumas horas naquele local a l-·ençr.a­
munidade de religiosas das suas re- do, aonele todas elas, IIO fervor da 
lações, · a superiora tinha-lhes dito: sua piedaqe, foram pedir á ,}Jrriosa 
«Rezarei e farei rezar tôda a corou- Rà.ínha das Virgens uma ben•:ão ca­
nidade ao arcanjo S. Rafael, para rinhosa e' o fayor da sna pr0lecção 
c1ue êle as acompanhe durante tõda maternal. ' 
a viagem e dum modo especial na Entretanto, junto elo paclrão come-
peregrinação a Fátima». morativo das aparições e do<> ~>uceR~os 
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maravilhosos, ocorre, aliás sem c0n­
sequências desag-radáveis, um prq ue­
no incicleute, a que a prudt>uei~ o 
energia dalgu ns servitas Íllledia1a-

A's primeiras h oras da manhã, mente põe termo. Um homem do po­
muito antes da chegada do grosso vo, que tinha feito a pronú•nsa oc 
da peregrinação, tinha-se realisado dar a lgumas voltas de joelhos á ca­
na capela das ·aparições uma eerimó- pela, teima em cumprir a ·:PIO JH'O­
nia singela e vulgar, ~as encauta- m essa prla parte interior, o que não 
dora pelo espírito que animou os seus é permitido. Na sua relig-iosiclade 
protagonistas a escolher aquele lo- pouco ilustrada, supõe qu e a sua 
cal para a sua realisac;-ão. promessa só assim ficará cabalmente 

Dois paroquianos da freguesia de 1 cumprie a e exalta-se com a 0jJO:>i~·5o 
Belêm, Lisboa, José Rodrigues Lo- 1 

D ~r · d E , 't S t forma que encontra á rfPctiYaçito elo pes e . .u a na, o ~ spll'l o • a u o 1 · , -1 · 1 
L 

~,. · b 't d seu c eseJO, a~n l UillC o-a a um mero 
amas .J.u.ore1ra, am os mu1 o evo- · h · .:1 1 d · 

t d N S h ] F 't' I capnc o uo encarrPg-ae o o ~c-rnço . 
os e ossa en ora ne • a I ma, c e- 1 p r· · 1 - · · d bt , · 1. or 1m vencH o, mas nao colH'CI1GI-

pots e o erem as necessarias 1cen- , d t' 1 1 .:1 • d t 'd d 1 . , t' te d o, re 1ra-se ma tumoraun, tcrmt-
ças . f au on a; ec eslas lCa, 11

1 
° nando assim o elesag-mdóvel iuciclen-

c?drru ot .o ~espec llvob processo os c e- te, impossível clP PYitar. 
v1 os ramltes, ce e rar~m o seu en- N 'lb - 1 1 t 
1 · l , d I o pavt ao e os e oen <>s, uma 
ace conJ uga aos pes a magem ll 1 · · 1 1 ·, L d M · t , · d mu ler c e meia 11 a c e, que J a a a nos 

d~l :ria, no san uano a sua pre- tinha sofrido de alieunç·ão mental, 
1 ecçao. , 1 · 1 t t 1 
F ' l n 't d s , . e presa ( lllll YlO C' U O a aqur (e ner-

01 o ze oso e1 or o antuur10 h 1 1 · 
d Fát

. p M l 1 ~ vo:J, acompan a< o c e gntos C' choro 
a 1ma, rev. .e anue .e: ~ou- 1 0 1 1) · G 

Apeí,:; a missa, realisou-se, na for- ções, onde ficou exposta á Teneração 
ma elo costume, a cer imónia, sempre elos fiéis. 
nova. e se111pre hela, ela he11çào com Começa então o éxodo dos romei­
o :-ianlíssimo Sacramento· aos enfer- ros. Enquanto o astro-rei desce no 
mos. horir.onte distante por entre nuvc>ns 

LeYayn a ('Ust6dia o senho1· Bis- côr de sangue, a multidão vai del:all­
pn clr 'Ang 1n e seglJI'a,·n a •tml•ela dando pouco a pouco, até que, ao pôr 
o RC'n hor Hariio ele Ah·aiá r.rrc. do sol , npenas alguns raros peregri-

'l'C'nninncla a 11r nç-fl o 1los eloentes, uos fazem ainda as suas ultimaq des­
rant011-se o Tnnlllfii-I'I'!JO, cl c'll-flf' a pedidas á Virg-rm, presos no doce en­
hê nçflo g-€'ral e subin ao pnlpito o leio claqlteb esta ncia divina, perfu­
augur-;to c·elehrant<' ela missn, que 

1
ma.da pelas orações das almas cren­

prég-tm um elnr]ueni e Rf' J'lllii o, arrau- tes e ungida com as graças e as bên-
!'nnelo ]:íQTimas ele llll1 Í1os olhos. I çãos do Céu. 

P or fi 111 • organisoll -'~' ele novo o • 
cortejo afim ele reconilur.i r a lma.gem r i.~ronrle de M ontelo 
da Y irg·pm para a cnpela ,Jvs apan-

1 1 - d R p, eonvu t;O . c r. creiTa eu<>, q11e 
1 sa por c e. ~~ac;-ao 0 ev. t aroc

1
·o, logo acocle, procura acalmá-la, o que 1• 

b
quem pr~mctu ao casa~en o, ce e-

1 
só consegue, fazendo-a renolh er ao ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~ 

MAIO DE 1927 = A volta d a P rocluiio 

rou a 1mssa, a que os noivos comun- p t 1 ·r· - , 1· 
garam, e lançou a bênção nupcial. oUs o cda.s t~etn Jca:dn.Ps n~ec teaR. lh 

A V . . m IS 10 o me 1co oo couce o 
trgem bemdita, que outrora • . · -

a bod d C á d G 1
.
1 

de Santarem asstste entre a mulhciuo 
n s as e an a a 1 e'l usou 1 l • · 
de tanta b 1 d d 

. ao c esenro ar das scenas deste d111, 
onc a e para com us 01s d 1 f , 'li 

Sposos 1 d d f l t I 
estu anr o o Pnomeno marav1 1oso 

e en ea os por causa a a a d F , · • 1 
de inho b te d . e nhma. nos pequenos na< as a.pa-

q 
v sol ' .Ptara 0 batnqued e nuDp~H':s rentes que em grande parte o cons-

ue ICI ou e o eve e seu 1v1- . , . 
no F 'lh · · -1 tituem. Com o seu esptnto profunda-

I o o pnme1ro m1 agre - a t 1 1 · 
- 1 , · h d t men e o 1servae or examma. o que ee conversa.o c a agua em v1n o, ecer o f l 1 · 

1 lh d d'l - passa e onnu a c esaplllxonadamen-
vo ~eu um. ~ ar e _pre 1 e~~o Rn- te os f!eus juizos. Fátima, com as 
rd~ eslsesélple otsos nloivo~, ulnt dos In- suas imponentes manifestações de Fé 

Isso uv men e pe o vmcu o o fla- · 1 d l - · 1 
cramento do matrimónio na estância e piec a e, com a. ( e'--oc;-ao ~m~e a e 

ad d Fát. dando lh .encantadora da grande maJoria dos sagr a e 1ma, - 13S com . . 
o mais doce sorriso maternal ~ sua seus peregn nos, com ·as. cura~ ~stt!-
b • - pre · s'ss· a pe h ' pendas e hutnanamente mexphcave1s ençao CIO 1 1m , n or l'eguro d , · d · 
d b d • · d 1 t e numerosas vttJmas e tantas m1-

a a un anCla as graças ce es ,es. é · f ' · d ' · · s nas JSlCaR, com os p ro Jg"Jos alU-

• . . • 
Uma hora antes do meiv-dia, o 

Posto das verificações médicaq está. 
quási deserto. Os doentes, que se 
apresentaram a pedir. a senha .de in­
gresso no respectivo Pavilhão, forum 
\ambêm desta vez pouco numerosos. 
O livro de registo contêm apenas al­
gumas dezenas de nomes. o d:rector 
do Posto, dr. Pereira Gens t~uspen- · 
de os trabalhos do seu gabinete e vai 
assistir á mif!sa dos doentes, p ronto 
a acudir com o seu serviço clínico 
sempre que êle seja necessário. 

Próximo do Posto médico, 11m nu­
meroso grupo de meninas que anver­
gam o seu simples e elegante unifor­
me de colegiais, atrai a atenção de 
tôdas as pessoas que passam. :-.ão al­
gumas do próspero e acredita,lo Pa­
tronato de L eiria, fundado ha ;.>oucos 
anos por iniciativa do venerando 
Prelado, a quem o distrito de Leiria 
deve a exiAtência daquêle I:ll)delar 
estabelecimento de educação e ensi­
no. Acompanham as alunas 11 sua 
ilustr& rliredora e várias professoras. 
Algumas das mestras e das alunas 

da mais assombrosos e quási sen'pre 
ocultos de verdade i ra.s ressurrei e;fíes 
morais, é para aquele ilustre clínico 
um facto que se impõe á atenção e 
ao exame consciêncioso de todos os 
eS'píritos despid08 de preconceitos se­
ctários e ansiosos por conhecer a yer­
dade ,onde quer que ela Re encon-
tre. 

• 
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Ao meio-dia solar, depois da pro­
cissão solene da I mugem ele Nossa 
Senhora do Rosário, sobe ao altar­
mor da capela nova sua ex.cia 
rev.ma o Sr. D . António Augusto de 
Castro Meireles, Yenera~do Bispo de 
Angra, que celebra a mif!sa dos en­
fermos. O ilustre Prelnno diocesano 
o ex.mo senhor D. José Alves Cor­
reia ela Silva, que tencionaYa arom­
panhar a Fátima o seu colega no 
episcopado, ficou retido em Leiria 
com um forte ataque ele reumatis­
mo. 

Durante a missa r€'zou-se o terc;-o 
em comum, cantaram-se canticos pie­
dosos e distribuiu-se a Sa.gracla Co­
mutthiio. 

Confraria de N". Senhora do Rosário da Fátima 
---~:-..:.__-

Segunno o art.~ G.0 elos ERtatutos I 
ela Confrnria ele K ossa Senhora do 

Advertência aos Assinantes 

Hosú rio da Fátima, o Senhor Bispo I Sendo a assig-uatura da Voz d.a Fá­
ele Leiria nomeou a seguinte Direc- t ima de nma natureza muito especial 
ç-tio: não mandamos fazer a cobrança (o 

Presidente mínimo ele J0$00 por ano) pelo cor-
Dr. )fanuel Marques <los Santos. reio, devendo cada um enviar esta 

qnantia diredamente em carta regis­
tada. ou 1-•nle. Te.wureiro 

Rev.elo Manuel de 'Souza. 

Serretário 

llev.do :Mnnuel Pereira ela. Silva. 

Também não costumamos man­
dar recibo, pu blicando no entanto, 
posto que com mui to atrazo (cerca 
dç dez mer.es) a <1uautia envia.da. 

Cremos que toclos, impeliclos pelo 
amor a N. Senhora, quere1·ão coope-

A_ correspondenc~a. r~latiYa á Con- ~ rar conosco na dif_usã? d? jornalzinho 
frana deve ser chngHla ao llev .do de que se tem chstrJ bmdo ,r;rotuita­
.Manuel ele Souza- Fátim~ (Ouré~ ) I men~e, .mesmo nestes mezes de menor 
ou ao llev.do Manuel Perena da S1l- movm1ento para. cima de 30 : 000 por 
va - Seminário-Leiria. mez. 

Uma convorsão curiosa -ul\Initns vezes tem o senhor falado 
em. conversõos pelos e.:'l:crricio~. mll8 já­
mais t eve um caso tiio mat·:rdlhoso como 

O P . L ui?. Lnlnnde, r<'f<'rimlo-s<' nos trn- 0 mou. 
balhos npo~tolicoe do Cnnnd:í , nnrrn, en- Como nssim? 
tre outros, um oaso que :,c !Jl'OSLa n utei~ -E' mnis extrnordjnnrio mais mila • 
observações ~or~is. . J!roso que todo~ os rle mnis. ' E pode o ~ 

Ern nm nco uulnst~1 nl , mns,_ no . me!!- nbor fnY.or dele o uso que qu izer. 
mo tempo, pobre ~nndo, , que J~maJs re- - Primeiro é mister conhecei-o. 
conhe(•e•·n seus dof01 to~. J a "ü ,.c qtN\ntns I . ' . . 
dosn1•en~·n~, impnciencins e tristezas hn- . - P?•s bem. Quem fez o retu·o fUI eu e, 
vil\ cm cnsn, emborn niio chegnsse ao des- 1 •mngme ~ pnsm~ o ~<"nhor, quem se con­
quitC'. • v?rteu fo1... m1nhn rnnlhl"r! Desde esse 

F l':t, •·o1no ou tro~ muit o~. ~'X<'n·kins ~' '" d1n tudo nnd11 em cnsn com doçura! 
pírituais ele S.to Jnncio. O excelen-te homem não se apercebia 

l>essn pit>do"n pdt.i<'n, JU dizia S . de que, um_n vez emendnd~ ele! termina­
Frnnr isro de S:~les, tinhnm resultado ram os dtssnhnrrs quo Jn.qmeoo>nm a 
mnis rnnversões qne ns letrns do tão pre- espo&n; esta, niin lenclo mo1s rozões pa.­
' io"' li >..., do-. ~''<'rc.:icin'. l !l'~de e~e rn impaciencio-•, não ~oltnvn mais, de Vetl 

di11 mndnn 11 rn<11 ele nspedo. Vai tudo I cm quando, r<'rtns pnlnvras nmar~ns. 
h<'m, romo nm hom relogio, sem sombrM Emendemo-nos c, fnrilmentc ncredita.­
nl'm di st nrhio~ . Em ccrtn n<'asião disse o Nmos como o industrial que os demais f:J6 
nosso hom <'m no pndre Lnlande: ..._ corrigirn.m ... e viveremos todos em pa.z. 

.I 



Mandai operarios ! ... 
Acabara apenas de celebrar. 
Como de 'Costume á sua missa. de sema­

na e ao Domingo assistiram apenas uma 
meia duzia d!l pessôas. 

Era uma desolação aquela. terra, aque­
la gente! 

Queria falar-lhes, queria. convertê-los 
mas eles ... não vinham. 

E o pobre P .e J oã.o ,GQnçalves educado 
á antiga som saber que, muitas vezes, é 
necessário ir á. caça dos paroquianos, ia..ee 
deixando ficar, cada vez mais lamuriento 
e mais inoperoso. 

Convidava-o a. isso a educação que re· 
cebora, o ambiente em que vivia, o indi­
ferentismo dos que o cercava.m e até a 
monotonia tristonha das paisagens da sua 
freguezia. 

Naquela terra espirjtua.lmente, seme­
lhante a um grande restolho- nem 
uma iniciativa, nem uma dedicação nem 
uma bôa vontade- estava só. -A' vol­
ta dele passara uma foice implac:ível c 
sobre ela uma calma. ardente a estiolar c 
requeimar até ás raizes qualquer princi­
piosjto de bem, apenas viesse 'a sair da 
teJTa. 

Que !dmimva pois que a sua alma. fos­
se também assim - Triste, monotona c 
arida como um umonten no pino do ve­
rão? 

Mns, coitado, apezar de tudo no. sua 
alma havia ainda um pouco de vida se­
melhante á vida duma semento - bas­
tava um pom•o de calor para germinar e 
florescer e frutificar. 

• 
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Naquele dia nlio tinham vindo e;a.cta.­
mente as mesmas pessoas dos outros" dias. 

A um lado, muito concertado estava 
um rapazito. 

Tez morena, tiznada do sol, aspecto de 
zagnl. 

No fim da MiS€.a entrou na. sacristia, 
aproximou-se do P.e João como quem lho 
queria alguma coisn. 

- Que mo q ucres tu ? 
- Queria-me confessar ... 
-Pois! 
Parecia-lho estranho realmente aquele 

desejo. Pois se elo nem pela Quaresma ti­
nha confissões I 

Pois se os seus paroquianos j& não 
queriam o Padre senão para festas e en­
terros I Pais se eles nem tão pouco sabiam 
o qu~ era e para que era a Missa.... ~ 

Parocia.-lhe por isso um sonho tudo aqui­
lo c como que a sonhar naquele - upoisn 
- foi respondendo: 

- Então vamos lá. 
E assentou-se para. ouvir o. confiseão. 
Ml16 o pobre ra.paz não sabia. nada nem 

de coniissão, nem de doutrina nem de na­
da. 

Vf'l .... ~ ~átima 3 

Queria dar mais a Nosso Senhor que AS CURAS do os O~'-OS; qualquer movimento me fa-
tanto lhe tinha já dado e por isso pedia zio. soltar gritos de dôr; não pÔdia poisar 
mais: pediu licença para se Lho dar todo I os pés no chão ~cm logo sentir uma <:ô: 
pela Ordenação Sacerdotal. DA F A -r: r MA i ncnarr!l.\ cl. 

As dificuldades procedentes da. sua ida- De nada valeram umas fricções dada-. 
de sobretudo, aplanaram-se c o Martinho I pelo enfermeiro da casa· as dôr<"S recru-
ent_rou ~o Seminár~o: Foi ~ dos dias Emllla de Almeida Pinto de Pescan- desciam a cada instante', não mo dando 
maiS fchzes da sua v1da o da entrada. no • p ilb da ""-r . d u momento de soocgo 
S . • . cliCO, amp osa ..,., ra., cumpnn o w '· ' . d · 

cmlnaTJ<;>· . . . dever do gratidão para com N~ Sonho- .._, 01 no.~te ~spero que eu, depois em· 
Se haVLa ah r apaz obedtcnte, serv1ça.l, e , . , . · · brulhando o pó . numa toalha com agua 

humildo era o Martinho. Havia-os mais ra do Rosan~ da 1' at1!11a,.' vonb~ r esP.clto- fl'in, mo encomendei confiadamente á Vir­
inteligentes talvez tão piedosos como ele I sarnento _pe<!_tr a S. :b:x .. Rcv. a hneza. ~~:em de F:ítima. 

· d' 1 ' - da pubhcaçao das segumtes graças que mas ma1s o que e e e que nao. . b ' 1 Pouco depois adormecia tranquilo e d-:! 
Enl. um prazer tratar com ele nas aulas, roce 1 do Nosso. Scn lOra : manhã acordei som a menor dot· nem i u-

nos recreios, em toda a parte. Th·e uma tuberculose chegando a não chnção, e nunca mais, já lá \'Üo 10 dias 
Os Superiores estimavam-no; os compa.- poder fazer nada. J :í quá.si não podia -senti nada naquele pé. 

nbeiros amavam-no porque reconhocia.m andar do pé. No principio estive em L1s- A agua só JlOr si era incapaz de operar 
nele alguma coisa do virtude mais alta do boa como criada em casa da Ex.ma. Sonho· aquela mudança, o eu por isso tenho para 
que cm si próprios. ra D. Teresa 0\·ar. Fui consultar ai- mim quo foi um \'erdadciro fa\ o r (a mi· • I g umas ve?,es o distinto médico Dr. Vab- nha de,·oçblo queria-lhe dar outro nome) 

• • coucelos, receitando-mo vários remédios que do Nos.-.'\ Renhora ele P 1Hima. 
tomei mas sem resultado. Cheguei a ter Tambcrn entreguei á mesma Senhora 
talher o todas as coisas do uso a.fastadnll a cura de outra doença. mais pertinaz, 

~cabara.m f~n~ll!lonte os anos de propa- e como já não pudOSSQ trabalhar vim pa- que mo aflige hn meses, c tenho fé que 
raçao no ~em1oano:, . Ira a. minha tena pi.ora.ndo sempre. Nin- serei ouvido, ~nhora o não rnt,reça por 

O Martinho era Ja .o P.e Martmho. E guem j:t pensava em eu melhorar. No meus muitos pecados". 
no lova.ntar-eo do pav1mento, apoz a fun- fim do muito sofrer resolvi ir a .l!':í.tima 
cção religiosa da ordenação qua.ndo a sua um l\:[aio de 1926 mas como estava muito Maria Rita Ramalho, de Vaia.monte, 
alma se .elcva.va até Deus pedindo-lho a~- fraca nem sei como tive coragem para Monfoltti, Alente jo, e>.ereve com do.t.'\ 
guma cotsn., como sacerdote! o P.e Mart~- .sau· do minha casa. de ::!8 de outubro ultimo: 
nho que da:sua terra, perd1do. naa camp1- 1\o caminho, como nos faltasse o carro u('haia de reconbectmonto e gratidão 
nas AlcmteJnnas atrave_ssa~a leguas e le- que nos devia transportar á estação do para. t'<JI\\ a Virgem Mãe Santissi:tna. N . 
guas do seáras louras mchnando-se agro.. caminho de ferro da. Lousã os meus com· . ..: cio Ho~ario de Fát1ma venho 1>nra 
deci~as para a tel'l'a, fez uma pequena panheir<>l> de viagem resol;eram ir a· pé. st1.1 glo1 in e <'llllllJnmento cia mmha llr\l­
oraçao pela gente da. sua torra. . Numa pequena subida tive um ataque me~a, tornar bem publico. a curo. d'uma 

uOh . Sen!1or . u ":estolho requetmado e do tosse o uma tão grande nfliçiio que terrível doença de que h a muitos snos 
lfWrto 1á fot t~1go ltndo como o das ~ea;ras julguei ficar ali. Nesta ocasião pedi mui- ~ofrill. . 
que agora dotram a.~ nOSsa.! campmas e to a NÇissa Senhora c prometi, se conse- Anos o anos decorreram, sem que 
t~rn<Vlo-ha a ser quando a mao ~o homem guisso ir, de chu· uma pcquontl. esmola a qualquer dos medi<:os, e tantos foram, n 
aJudada pela Vossa graça voltar de novo NosSa Senhora. 0 quo então se pn.c;sou quem con.!>ultei, encontrasse meio de 
Q. cultivar a terrll. em mim nem o sei explicar . . l!'oi como mo t·urar, 'tpeznr de tanto trabalharem 

J quem mo tirou um pêso que me oprimia pam esse fim . 
·.. .. · ·.. ·.. .. · .. · o corpo todo. Consegui ir já sem custo Baldado~ todO'.> os es~orços, pois do 

. para minha casa e i<í voltei cm maio ul· dia para. dia mais se agrn,·avam O>; meus 
O rc.~tolho tnstonho e aparentemente 

1 

timo iudo todo 0 c:tminho a pé. lloje, padecimentos. 
inerte de tantas alnu~s, d~ quasi todas as graças a Nos.;;a Senhora, trabalho no cam- O meu medico assistentt>, cnnsado do 
almas destas tc·rras, e asstm tamb_ém. · po e nun<:a mais senti as dôres que scn- trabalhar, sem resultndo, declarou-me 

l'a.~sou a fot ce, Sen!tor, sobr~veru G: sé- tia nos pulmões julgando-me compll•ta- que tinha de suje1ta.r-me a uma. opera-
ca. Mas a vula e~tá la. Mand<lt obretros, monto curadau. çã_?, Yisto ter descoberto em mim um tu-
muitos, obreiros para o vosso campo onde mor nos intestinos, e que, só pela. sua 
agora vou trabalhar pelo Vosso Nome e uUma Irmã da Congregação das Ter· oxtrncção eu poderia curar-me. 
IJOT Vosso Amor. celras Dominicanas Portuguesas, residiu- Senti-me desfalecer com esta triste no-

E dentro em pouco, oh 'J?ivino Mestre, do cm Salamanca., E spanha, estando: ho.. j tido, c vi nêrte. tra.ta.mento, não a.. mi­
pelo esforço dos vossos obre1ros e pela fe-- via dias, com uma febre teimosa. que dava nha cura, mas s1m o meu desnpare01men· 
curn!ação da "!o.ssa graça ha·de rev~rdecer, cuidado, porque o. ia dpbilitando, resolve- to deste mundo, a quem mo. prendiam ~ 
/Wr'lr e fruct~hcar o restolho ando ~ 1 1·11 m a.s J rmãs fazer uma Nove na a N. "I m~u adorado espo~o e trcs 1 nocentes fi­
almas alemte1anas como as nossas campt· Senhora. do Rosário da Fátima e que a. lh ·nhos. 
nas llm a~ena primavera. doou~ beberin. durante os 9 dina da agua I Mas. qu.e fazer nest_?- tri~to situa~ãoP 

Mandat obretros Senhoru. milagrosa da Fátima, sendo ao met.mo Part1 com o coraça.o ~ncdndo_, por 
tempo resolvido mandar publicar a graça I ~r de sep~~~r-mu dos meus qucndoa e 

• obtid."l. na Voz de Fátima. Passado ap~ lnot·~ ntcs hlullll~~ ot'_ 4""lli 11.u Utllipt:l<ll 

• nas o primeiro dia da. Novena, a. fe bre cons1do_rando~s Ja, orfaos. . . • 
E aquele homem do zaga! de ovelhas 

feito zaga! do almns veio mostrar no P .e 
João que mesmo no meio do restolho pOT 
vezes florescem lirios de incomparável be­
leza. 

desapareceu logo para não tornar a apl\- .. A ~mha dor, so poderá avnha.·la quem 
rocer, o a. Irmã doente achou-se bom em I fo1· mno. . 
powcos dins. Aco~po.nhou-me nesta. ~nste romagem, 

Mais uma vez damos mil graças á nObSa. a_té . C01mbra., o meu quendo ~po_so, u.z.n·• 
Mãe do Céu, á Virgem do Rosário da f1lh1~ha do 14 a_nos, uma 1rma. mmto 
Fátima» 1 qut>nda c o mal'ldo dostn. 

A viagem foi triste como todas que 
P .e José Carlos Alves VIeir a de Vieira tem coração, bom podem avaliar. Sep&­

... ... ... ... ... do Minho escre,·eu em 12 de' Dezombro rnr-me de dois inocentes filhinhos, dos 
de 1927. ' · mnis velhinhos pois, de tantas pessou 

· . . amigas que me acompanharam até á hora Ouvira falar de confissão e queria con- A meGSO é grande-- os operarias poucos. 
feSSL\l''i!O também. Almas piedosns, a. quem é dado pela ora· 

Mais nada. ção e pelo sacrifício dobrar o braço da 
O Padre foi-o dispondo como pôde. Justiça Divina, implorai do Senhor que 

R.'Comondou-lhe que estudMSe muita dou- afnste de nós o tremendo castigo da falta. 
tri ,, a e qull vies30 a casa. dele em certos j de cloro- castigo bom merecido por tan-
dia.s para ele lh'a ir ensinando. tos poca.dos, tantas infidelidades, tantas 

E uSllim foi. incorrespondencias. Despertai vocaÇÕ«<,-
O ra"laz sabia ler. Levou um catecismo- auxiliai-as e auxiliai .o3 Seminários que 

si to e t.mquanto os outros brincavam, du- na sua. totalidade vivem de esmolas- es· 
rante o dia, o Martinho retirava-se á molas de orações .:. esmolaa materiais. 
sombra du'lla nzinhoira ou n.tra.z dum ch<V Mães cristãs, pedi muito a. Deus nl\8 
parro e eS\ ndava ma~ um ponto de dou- orações da família que mande bons padres 
trino.. Á. Sua. Igrej~r, sobretudo em Portugal, e 

De quando em quando leva.ntava..6e a nM VOS611S orações particulares pedi ar­
ver como ia. o gado e, se tudo ia. bom, sen- élentemente ao Senhor que Se digne eaco­
tava..60 de novo no seu estudo. lher para Si, pela. vocação no Sacerdócio, 

Qua.ndo o gado so lhe afastava muito ia n.lgum dos fructos das V068118 entra.nho.s e 
correndo e junto do rebanho parava de considerai como o dia mais feliz de vossa 
novo a. estudar. vida aquole cm que virdes o vosso filho 

• subir os degraus do altar a imolar a. Vi· 
ctima Sacrosanta. 

• 

Depois de estudar o. doutrina conies· 
.10u-so t.ntão a valer c comungou ou uagar­
r.-u o no,,so Pu.iu, como se diz na torra de· 
le. 

Ficou radiante mas a. sua. alma inocente 
e profundamente bôa. não estava. satis­
feita. 

---------~------
O argumento d'um britador 

de pedra 
vmo. creança osta\'a sentada junto d'um 

britador de pedra: 

u_Sou devedor á V1rgem de F~t~ma. de ' da. saida, c lemhrm·-me de qno talvez os 
11GS1naladas graças na Órdem esp1ntual e niio tornnssc a ve1· ... Qne tJ-i~tc?.alll 
temporal. Mas de umo. sobretudo quero De todos me despedi com lagrimas, e 
falar. . I a todos pedi que não me esquecesaem 

Ha tempos achava-me excesstvamcnt:e nns suas orn<·ões. 
preoc~~ado com _umas dor~ que os medi- Levei na. minha companhia c bem jun­
cos_ d1z1am 110m. 1mporta~cl.!l., mas que me to ao coração n Tmngem Snntn da. Vir­
fazlal_n _sofrer tmenso, tlra.ndo:me o sono vem Nossa. Senhçra do Rosnrio ~e Fá­
o _reslstmdo a _ to~as ns panaceias a ro?l&. tima de quem sou uma dn~ ma.1s hu­
dJOs por e~~ 1nd1cados. Numa. das nOiteS mildes devotas. Com tanta Fé implorei a 
om qu~. ~ms apoquentado ~e ~mcontra.- Divilla protecção dn Snntic;.~ima Vir~ 
v,a, . dll'lg1-rne cotn _fervor a. V1rgcm de gcm, que no chognr a C{)imbrn. me ~n~1 
]) át1ma o logo as dores abra.n~aram, ~e· COTTtr ma iR forçn~ e cornp;cm para. res1stn 
saparecendo de todo poucos d~ns dcpots. nos tormentos que me esta.va.m reserva­

Singular pr~dígio opero_u tamoom em d<>". 
m.eu favor a V1rgcm, ha co1sa de 1~ ou 16 Ao entrnr no Hospitnl , senti redo­
dtas. Th!-Rva. d~ yassagem em Lisboa._ o brarrm-JDC a.s forçns ao ~<aber que ~in.ba 
certa n01te, quas1 de repente, sob.revmu- a fclic:dndc de ser operada pelo dlstm­
-me no pé esquerdo UJ?lll. ~ôr ~ mtensa to operndbr, 0 Ex.mo Sur. Dr. Bissai~ 
c aguda, . que logo ftqum tolh1do, cu&- Barreto, que me tratou com ta.ntos COI­

tando-me 1menso a andar co~ aq•1.ele p~, cl:ulos 0 atenções, só proprias duma al­
e mancando sem querer. !ot preciSo que ma. tão bem formarla., como é a de ~­
a bondosa sonhem., em cuJa cnsa. me h~ Ex.a 0 Snr. Dr. Bissaia Barreto. 
podara~ me lev~e do autom6v<'l, ahás 0 meu reconl1ocimento. de meu mari­
na~ set se chegar1a. n caso. nem como che. no 0 filhos para com o Ex.mo Snr. Dr . 
gann. . Bissai& Barreto, 1;0rá eterno. 

Uma vez em casa com1 alguma. co1sa, 0 meu tratamento levtm tempo, por-

Um dia foi ter com o P.e João e pediu· 
-lhe que lho arranjasse uma. casa bôa on· 
de ele traba lhnBSC e se pudesse entregar 
ao estudo da religião. «Que se tinha apai· 
xonado por nquela.s coisas c queria conhe­
ce-lo.s melhon>. 

- Senhor João, diz 
operário, parn que é 
traz no pescoço? 

o que deu em resultado agravar-se a dôr qnc> tendo corrido bem a. operação. c;o­
c eu ficar com febre. Lcmbrnrnm·so entã.v hredernm alguma.s romplicnçõe..~, devi­
do me fazer chegar o pé parn. umu Iam- rla._o talvez no estndo de fraqueza. a 
pada oloctrica. de grande potencin; no qu~ tinha ~hegado durnnte tanto tem­
meu desespero, e julgando sarar, chegum po de wfrimento. 

ele olhando para o o pé demasiado para 1\ energia e aí o Não havia. meio de t>onservnr qualquer 
essa m~alha que demorei. Imagine-se o meu susto quando, ~lirnt>nto no estômago, tudo vomitava, 

depois elo mo arrastar a. custo ;.té a.o nada. me npE'tcc:a <' s6 tinl1n nn<'hs in­

Encontrou-Se casa afinal e o Martinho 
foi o ficou muito contente e estudou mui· 
to. 

Cnda vez em melhor . 
F. por isso mesmo é que não esta.vo. sa.­

tj.sfoito. 

- Pnra que Deus 
mim, meu petiz. 

tenha pied<\de de meu quarto, julgando que ia. ficar pora- snportavci~. ~fr:n horrivplm<'.,f <'. 
lítico, verifiquei que o pé estnv~ enor· :Mns a. fé em Deus c na Virgem C!<'­
momentc inchado e com uma vermelhidão nhora. do 'Ro<~ário <le Fátimn niio me a­
inquietnnte. Ardia. cm febre; o o t>O, qu<' banélonou' um in<:t~ ... •". 

- Mas o meu pae diz que niio hn. Deutl. 
- Ah! Então (diz o britador agarran-

do um calhnu e entregando-o ao pequeno) 
leva esta pedra. a teu pao e dize-lhe que 
faça uma. como esta. 

do principio só mo doia por cima, ag(lra Um dia, nm pouco él<'•nnimnrln , pedi 
começou a doer por haixo e pnr cimn; uma • gôtn rle na:nn p~rn hnm"'lt>cer o~ 
tinha a impressão de que m<' tinham saí- lábios tão rescquidos pt>ln f<'hre. mos 

• 



• 

, 
e.,se de!.ejo nuo poudo l:>er balibfcito por­
l[UO o p1ót!ico tinha 1H·oib1do que ou be­
besse agua. 

Que aflições sofri I 
:l\Iinha. irmã., vendo-me tão mal o tão 

aflita correu junto duma. Snr.• DObSa 
amiga e pediu-lhe agua de N. Senhora 
do Lourdes ou clt• Nossa Senhora 
tio Fátima. Como tiVGl:>Se das duas mi­
nha irmã prcf••riu a de Fátima o a ocul­
tas do todos dou-mo um copinho daque­
la agua Santa. 

Senti-mo muito mal, mas decorndo 
pouco tempo tomei outro copinho da<,tue­
la agua Sagrada. e o meu estômago a· 
quietou Imediatamente. A' noite tomei 
duas colheres do leito que me ficaram 
bem no estômago, e continuei a alimon· 

, tar-me &em mais ancias nem mnis tor­
mentos. 

De Lora. para. hora me sentia melhor 
e sempre bem dispOl>t.'l. Em pouco tem­
po tive aJta e saia do H ospital rhoia 
cada vez mais, de fé na V. Santíssima 
Senhora do Rosário de Fátima e vi ~m 
tudo isto, mais um milag~ da Poderosis­
sima Rninha dos Céus. 

Nas minhas préces, como no cumpri· 
monto dM miphas promessas acompa­
nharam-me e111 entes ma.is queridos· meu 
marido e os meus trru filhinhos. ' 

Assim. no dia 13 de Setembro esti,•e.­
moa todos em Fátima, na Cova da Irht, 
e prostrados aos pés da Rainha dos Céus, 
Virgem N. S. do Rosário, ali comun­
gamos, oramos, e dirigimos os nossos 
agradecimentos á nossa. Divina. \Mãe E> 

Proctetora. • 
Novamente imploramos da Virgem 

Santíssima, que nos acompanha.~ em 
todos os transes da vidn, e nos alcanças­
se a gloria no Céu. 

Estou emnpletamonte curada, e por 
i~o é justíssimo que proclame bem. alto 
o poder da Virgem Mão Santíssima Se-­
nhora. do Rosá rio do~ Fátima, onde to­
c!Ol<! se deviam dirigi!', crentes e descren· 
tos, porque ali ha muito que vêr o apren­
ller. 

Graças o mil graça<> sejam dadM á 
S~ntissima Virgem N. S. do Rosário que 
tanto honra a Patria portugueza. 

Confessa-se ct<>rnamento grata a mais 
humilde devota de N. S. do R osário de 
Fátima-, 

Voz ~a í=álima 

pois da sua morto l>Olll:i dois filhOb peque- I 
ninos. Recorri a.o Sr. Dr. António do Sou­
s;\ Novos do Alcobaça, que, depois <l'uma 
ohscrva.ção m111uciosa, disse quo deviamos 

Voz da Fátima 
DESPEZAS 

te1· ido ha mai-; t.Jmpo. 'l'omou alguns re.- T 
medial> som resultado. Proparav:l.-60 para , > ransporto . _ 9-i.í!~!J:;;.iO 
morrer, ma_s restava-lho uma esporança, a ' . 1 ~pol, ,1 comp~siç6·~o 0 im-
dt\ I•'é. Rt•c·orTN'am ti Nossa Senhora do Pit>.,sao " 0 . I). io) (38.500 
Ro~ário da. Ftitima e como remédio ompre.- exoJ~ll>iares) · .. · ... ... . 2.275$45 
gavam a sua. água. E logo que 0 fizeram, ~Solo,, embalagem, t•xpcch­
c·omoçou a. S<'ntir melhoras a. ter apetito çao, transporto;, gravuras, 
a não Sf'nLir dores nem fal~ de ar. Volt.ou otc. ' ... · ....... · .. · ..... · ... 
para sua cnza e já la. vai um ano quo tra-
ta da lida da sua casa, que tem saude e 
bom apetibe. llbjo (12 do setembro 1927) 
vamOb a Fátim(\ cumprir as nossas promes.­
bas e agmdocor á Virgem a cura)). 

ü:.líi. í7 

97.651$77 

SUBSCRIÇÃO 
(Mês de Maio de 1927) 

José Dias VIeira, do \ra.rgoa (Torres Contribuíram com dez osc•t•hh. l•' ran-
Xovasl, em carta do 25 de sef:embro, escre.- cisca l!'orraz, Clemencia C. h~ Silva Pa­
ve: to, Olivia Ribeiro Martins, Francisco 

«Venho mui respeitosamente pedir a Rodrigues do Couto, Maria da Conceiçiio 
v.• r v.· se digne publicar no dito JOrna.lzi- I•'crroira., Augusta. Miranda Rod•·iguo>s, 
nho as seguintes graças recebidas por in- Maria l<'onseca e Freitas, Antonio Ha.­
torcossã.o da VirgcJll Santíssima N. S. do ptista., João' J!'ernandes Antunes, Virgi­
RObáJ·io da F átima oomo prometi ~ nia l~ornandes Falcão, Rosa de Almeida 
obtivesse melhoras. Em Junho de 1920 de.- Vieira Lopes, Elisa Graça Zasinlo Vieirn 
vido a.os estragos de uma pleurozia com da Silva, Filipa l<'alcão Souaa Vieira da 
que venho lutando ha 7 anoa estivo em Silva, Maria Margarida. Tenreiro Bane­
perigo de vida. Recorri á Virgem Santíssi- das, Angelina da 'Conceil'iLo Jlfortlnhn 
ma. N. S. do lto!><'Írio da. Fátima, tendo to- (12$58), Maria Rodrigues Macieira 
rondo água da Fonte milagrosa, e minha (15$00), Maria Ca.rlota Va.bia TrjgutU. 
mulher, cheia. do fé, poz-mo pápas foi tas ros (20$00), Maria Paula Bentos Li ba­

O bom odOr da AVÉ MARIA 
Uma pobre mulher, mas sabendo onde 

tinha a ca.beça, ara >i~ta passar, multa~ 
vezes por dia, cm uma •·ua rQuito afasta­
da do seu trabalho. 

«Para. que são (lhe di.:;seram) estas ca· 
minhadas iuut<•is? 

«Olhai diz ola <'Om ~implicidade, lu~ ac•>-
1á uma doente q11e não quer reconciliar-l:ou 
com Deus é eu vou, tanto quanto posso, 
lançar-lhe doanto da porta algumas 1l1!é­
Jlarias! Não :sci l:ft:l penso bom, mas repr<.'­
sonta·se.-me que ha. orações que são como 
gota.s de água de cheiro que, lançadas 
no chão, espalham até a.o nlto do quar­
to, o seu bom odôr. Penso que as minhas 
A 1!é-1lla1·ias acabarão por converter esta 
pobre :1.lma. 

Durante dois mêses fiz isto diante de 
outra casa e o doente quo lá estava con· 
fossc>U-se antes de monor.ll 

E' uma grande revelação o que se con­
tom nestas palavras; semear orações em 
volta das almas afim de as embalsamar 
o do as impedir de fenecerem. 

------~ .. ~:-------
Eu lhe ofereceria o meu coração • 

nia Paduano, Louren"o P ereira -~e C""-com a terra do local das apari"""" o, caso v u ~ Pot·s bem mous me · ouv;ates de 
d . á · d' · """": tro (12$50), Manuel Pereira Dias Ma.- • . mnos, ::' 

extraor m no, no Ia sogu1nto ve1o o me.- ria José Segurado Vieira, Maria' José certo o. que eu vos dl.SSO ~o manha. _ 
clico, que ficou espantado I Que mudança! J!'erreira Pauli no, A. Espinoza, Mar!· .. d", Domi.ngo vamos ter aqui ~ Ador,açao do 
0' minha Snr.~ o que foi que fez a seu ma.- " " S tí S a to V la agora. 
rido? E como não conhecia o seu modo de Conceição dos Reis Duarte, P.e Agosti- an ssun~ acr meu . eJam 

nho do Oliveira Correia (20$00) Maria se mo na.o trazem flores, verduras e ... 
pensar, disso-lhe: fjz o que v.a ex.• man- da Conceição Maldonado Pereira (15$00) sobretudo ':elas. , . 
dou. Nada! Aqui houve, fosso o que fosse .. l!'rancisca Vasroncelos Rnnt"" fl!5$f'Ol: Vamo~ Ia a vor·: Tu, ('JotJlde,_ o que 
Sou marido está salvo. Melhor, muito mo- 1\favildia de Freitas Mascarenhas An- oferccor~as a. J~us como proparaçao para 
lhor. Deu~ i~to em Lisbôa, habitando nós drade, António Alves Pequito, Alice lnês a tua Comu~hao? , . . 
na Rua Marcos Portugal 73-1.0 D. e hoje da Rocha (12$50) Aires Gomes Jos, _ Slli'. Pr1or, ou tenho Ia amda c1nco 
residiroo.g em Vargos, F1·cguezia do Paço G'l J A ' J . . • 0 mil reis no meu mealheiro o de toda a 
'l'OJTOS Novas. ' I , 03e. ntu11c, . umor, Eflll:Onia da 

M 'to 11 r· I bl' - ( OSL>t Pinto, Ma.r.·Ja José ~onleiro hoa vontade os trago para ajudar a en-
Ul g1·ato 1e 1co pe a pu teaçao (20$00 J osé L'OI' · M . L 1 iieitar o trono. 

destas linhns». ''>. . c ~~eira, ' . nna uc O VI- - "~st·~ beJll, •neni·na. E .. tu, .. {a ria? 
f . . na 1\Ieircllc'> Ara.,.ao Mana de J c'"" J. ~ • !) 

J.\. O.Js e uma grande graça obteve minha "' ' .•. ., ' _Eu hei de tmzer as flores do meu lh Bo 'ld d J v· · Aranha de Mendonça, Emiha de Jesus 
mu er m e e esus letra, que so- Ol:voira Janua . M ' d S'l . d jardim para. o Santíssimo Sacra.ment~. 
fr·ia de grnndes dores oem um ]·oolho que ,, · .!. N no lran a, 1 verJa a _ J•~ll ca', Snl·. l'I,·or, excJnmou ontustns-- . . · voncOJçao ovoo (12$50) Mai·ia J oaqu ·- • ~ 
nno pod1a aJoelhar nem que a roup_a lhe na dos Santos Bemvin~la V dn C'o•t'n mada uma traquina.sita do nO'Ve anos, é 
iO<'asso o com o calor da cama era ptor. , · ' · ·• ., •. 

E b 92 
. 1 nto, R1ta de Jesus Barbosa 0 Sa SE>gr>~xlo ... 

~ Outu ro do 1 . 5 na vesp~n do d1a (12$00), Joana. de Cru-valho. Vcig:t Jlá seis me60S que eu trabalho para o 
13, •as 11 horas da no1te na ocas1ao em que (11"00) 'farln 1 ,., -''AJ d Divino Prisioneiro do altar, e domlDgo . - F t. I ,.. , u • " c a ., 1 ac;-a 11 m<'J n 
p~ssavam as por:cgrmaçocs para '::t Jma, ('oolho, Maria Palmira dos Santos Jor- hão-do ver ao pé da Custódia a. prova. da 

Uma senhora muito devota. de Nossa mtnha mulher aJqel~lou, no. portal voltado p;o (20$00), Maria das Mercês Hiauchi minha fé o do mou amo!'! ... 
Senhora. do Fátima, em carta de 1 de ou- ~~r~ a. Serra <;~ped ia ~ ~Irgcm N. S .. da Coelho Borgc~, Maria Tavares Hosa da -]~tu Suzana, não dizt•s nada ? Eu sei 
Lubro de l !J27, C.'>CI'OVO: ._ hma e~ rmao com o as as pe!'efr'ncl' Gloria Rcbimbas,. Gloria dC' .Jesus. A n- que tu és muito amiguinha de Nosso Se.-

uAgora vou rontar-lhc uma •gr·açn que ~,o,ct~ que 
1
a
1 

lOTai passavam a dcam"110 t a.
1 

tonio Fragoso, Ventura. J08é de Campos: nhor . 
Nossa Senhora fez, so acha1· que é dig;na " t~ 1ma, 1~ va esse e, ~m a~ por a }<;!vim Augu,ta Nogueinl, 1\[arin. Gil -Sim, senhor Prior, cu amo-O m~ito, 
de ser puhlicncla na Voz de li'átima para fo1 para a cama c só no. dia ~gutnte quan- Carvalho (40$00), Eduardo de Monrn. mas bem sabe a minha siLurtc;"ãO. Orfu. de 
honra o g)ó,·i,t ele No!>tx'l. Senhora. elo romeçou a sua vidn e que conheceu Borg<>s, Maria. Tomuzia Ferreira, Aida pai o mãe, fui educada poJa, car~dade de 

Peço pois. a fineztt ele a ptiQlicar. Mas que estava completamente curada. Vieira da Motn (50$00 insulanos) Paro- uma tia e portanto não posso dtSJ?Or do 
o que cu pe~·o é pam não pôr a minha OUTRAS GRAÇAS co de Salto (Braga) Corina Abreu F<'- meu tempo nom de minhas econ?mias co· 
assinatura, porque. No~:a Se.nhora sabe I José Pereira ).'ovo, da Torre (Reguen- licidado da. Conceição' Souza, Pompo~ Vi- ~ ~o fl8 minhas ~olizes . coml?anheJrns ... 
qt!om lho ~gr~Hlece. l'lc~n e Jl.reCJso. Quando go do Fetal) 0 ter escapado a uma il1fec·l dai Portela, J~é Antonio Bebiano M a· ~u confcssana ~utto su~plesmen.t:i a 
lot do. peixeiro re<:cb.t vanas c::rtas até ~·ão que ;,o temia por causa d'um golpe tos Coelho, Mafia do Carmo Sindo, Ma- mt~hn pobreza o. tmpotencw. ~ dt . no 
do mutto longe! c vu1lmn~ aqu1 doentes profundo. 1 uucl .Si'!IÕ<'s Parrelas, Ju .'>tina ele Sou- Re1 o lho _ofere<·e.na o meu. coraçao, VISto 
a casa, o en nao me '><mtJa. bem po1·que li . T . M t' d v· d za Oln•e•ra Parhoco Manuel Ribau Ro- que lhe nao podia dar ma1s nada. 
não lhes podia valor. E como só quero ser 

1 

Al a~c: 'd~~ma . ar rns( r e tana )o salina C'açoila Bola' Manuel Forn~mles O bom sacerdote, ouvindo esta confis­
de D'ous rcc:oio _que o demónio ruo tente em l'?, e ~nos, ~uob ~z a rnObm:" : da Silva Lago Maria Guilhcrmina Fer- são, olhou pam o Tabernáculo como se 63· 
com algum ponf'amento do vaidade (que !'Tara. Vlver.~recJ~~va 't a ar 0 \>o r 

1
1SS_0 mtndos, Jonq~i na Vioirn Marin J osó 'i tivesse a vêr a saltar do alegria o lias­

horror mo faz, só do me lembrar I) Mas c 10:_va ;~~ 0 ad ~a ~o~ su~ sa.u< o, lOJO d' A moida (Almada) Manu~l Maria Dua~- pede adorável que faz a.s suns delicias em 
espero, da minha Mãe carinhosa que me son set 0 Jz, llr tanto 0 a e~na pdor Ns'e to Marques, P.e A~tonio de Souza Duar- estar com os filhos dos homens. 
f ~ h 'ld _ f encon rar me lO~> mou a agua o . t l\f . E 'd· F' .,.1 . d N ar.. um1 o, para que eu nao o enda. S 1 d .l<'át' m c, • nna "m' 1a • 1rmo, .- aria (.• ._ a-
o meu Dt•u, que tanto amo I Vindo eu ha cu Jora a , 1 a. . I zaré Figueiredo e Silva, Augu"ta Ara-
aproximadamonto um mês a saí1· duma. _Isabel ~os ,')antos ~omes, r estde.nto em gão Trigueiros, João Ribeiro, J osé 
capela aqui em Lisboa, uma Senhora me Lt~boa.. Vtndo cUJ_npr~r com um _do.ver sa- Mondes Sequoira, Alfredo Augusto 
pediu para eu pedir muito a No.o;sa Se- ~rado agradecer ,a. Vtrgo~, ~anttSliuna N ' I da Roqha (12$50), Maria Pelou-

-------•4!}«:----

UM CASO AUTÉNTJCO 
nhora por uma coisa muito difícil de r~ ~cnhora _do Rosario do l! .atuna, por sua lo C'oclho, Dionizia da Conceição Rami­
solver. Não hnvia me~mo espt>ranças ne.-lllltei·cessa.o, ter-l he concedido a graça ?e r o, Manuel Vollez Tavares Junior. Ana Uma senhora tinha um filho que 
nhurnas. Estava completamente perdida. melhorar do uma doença que teve na Vls- .) oR6 Roldana, Maria José .Ribns C!Op:a, acabavo, de fazer os rxames finais 
Só Nossa Querida Mão do Céu podia va-j ttt. Antonio da Silva Henriques, Maria Al- d 
ler. Eu voltei á C'npl'ln. e pN!i 11 Nos"" D. Jla1·ia ,1 ugu.~ta da Gama de Avanca moida, Francisco Antonio Costa Di- O setl. curso. de sa-
Senhora e ao Santíssimo Sacramento 1 E agradeos duas graças, o envia uma esmo· niz, 1\fanuol Caetano, Luiz Nunes Estava com muitos desejos 
fui sempre pedindo. Agora no dia 12 dos- la. Afonso, Joiio Duarte Simõl)o> Baiiio, Ma- ber o resultado. Estava até tmpa-
te mês, dia em que eu fazia anos, e~ .pe.- .l lice Rodrigues Leiio d(). Sil1!a, (Avoni- ouol Pereira. dos R eis, Sebastião Rodr i· ciente por isso. 
di MSim: da da Liberclnde, 105·1.o Lisboa) ccagmde.- p;ucs Conoia, A1'tur Figuei,·ado, A me lia D. ll egar que 

«Minha. 1\fiio querida. do Céu I P oço-Vos <:o comovidamente á Mão SantíSl:>ima. Nos- Santos Pinhal, Antonio Francisco Tris- lsseram- 16
• para_ a sor ' 

que todos hoje, todos, me esqueçam o só sa Senhora do Rosário de Fátima as gl'!l.n· tão, Condessa. do Cuba: J osé Braz Ma- na mesma tarde podta s~1ber o resul­
V 6s vos lembreis de mim t·om uma pren- do.; graçM que lhe tom concedidon. ria da Gloria de Almeida Góuveia, Do- I tado comprando o diár10 local, que 
da, que é o despacho do pedido que eu II. A., de Braga. «agradece á Santíssima mingas Antonio Martins, Mar1a Augusta anrla sempre mtlÍto bl'm informado 
vos ando a fazer I . v· F á . Proença, Taphnes RO"Xan!O'~ de f'nrv" lhn . · eiro em dar 

Pois logo a seguir ao dia veio a noticia trgom do R osár·io de ' tlma a graça do (20$00), Adelia de Jesus Dius Ramalho, 1 e pnma. em ser 0 pnm 
do tudo estar resolvido I Quem poderá ago- lho valer numa grande aflição)). Ado! i na Fernandes LciiPCl. 12<' · as notictas. . 
ra. esquecer esta prenda de anos? E esta Erttestina Arruda, de Torres Novas Lino Conceição Torres, Maria Francisca - /lfas êsse diário é mau e eu 1U-
miie carinhosa? Ohl não-! Niio é possi- uma graça obtida. Torres d'Avelar Tavares, Irene Rosa., ! rei nunca lhe dar 0 meu dinheiro. 
vel! Eu nã? o~pl;ico o ·~aso porque não Maria do Carmo Pire.,, da Prma da FrnncAisco NRabmos,CoFrtancisco

8
.
1 

AlveEsdTavda.- Não recorrerei a êle. 
tenho antortzaçao para ISSO. Ajuda, tendo-lhe aparecido, havia dois res, na o ro s a e 1 va, ua.r o l ·a té á 

anos, um abcC6SO maior que um ovo em Silva Amado Condessa di Avilez Maria Estou reso Vt a ~:z esperar a ma-
Gertr udes d~ Jesus, do Oa.sal do Guerra um peito, sem aparencia de querer reben· das Dôres d~ Castro, Margnrida' do Jo- nhã para ser informada por um ior-

(Turquel) andou durante oito meses quei. tar, ficou muito triste .e participando o sus Victorino Costa, Maria Eugenia Fer- nal bom que me merece tóda a 
xando-se elo falta de ar, fraqueza e pon- caso a sua família deixou-a muito aflicta. r eira Verissimo, Conde de Campo Belo, f ' ' 
tadaa no peito, sem que o Sr. Dr. Sabi- Todoa recorreram a N. Senhora da l•'áti- Maria Engracia Martins, Alfredo da Fon- con 1a.nça. Se 
no de Rio 1\fa.ior, apesar de sua boa von- ma e sem recorrerem á medicina, 0 mal seca Vaz, 1\fnri.n ~.a Uoncoiçiio Dorp;e~, !lftnto bem, minha senhora. . 
tade e conhecimentos clínicos; pudesse começou a desaparecer. Maria do R osario (':~sanovn, João Men- tôda,, a.~ pessoas honl'stas e cat677-
a.talhar o mal. Até que entendeu avisar seu Rosa Mota Machado (rua de Santa Ca· des Abranches, Vicente Ferreira ~o Sou- cas procedessem assim, os maus jor-
ma.rido qno 60 acautelasse porque podia tarina.-333-Porto), uma grnroa recebida. za, Manuel. Viegas Fa~da, Ma~111. Ge~- nais teriam desapareoido e não te-
dar em tuberculoso. -v trudos, Mar1a da Assunçuo Correia, Em1- ' 

Com r eceio de conta.p;io, em breve foi llfaria do Ca3telo Ribeiro Teles, do Co· lia de J esuR Dessa, P.o Uf'rnnrdino de ríamos que lamentar as des,qraças 
deepresada. pela família., vindo um dia. ter ruche, uma graça, que prometeu publica.r. Sonna Ribeiro, Ana Guedes, Maria do que afligem o nosso querido Portu­
a casa de sua irmã Julia, nos Moinhos de Adelina Lopes CardoM ncrrnfl~>r>n n N. Ros:írio Pires, Gnilherminn Santos de gal 
Turquel chorando e lastimando a sua sor- S. da Fátima, a quem recorreu numa Souza Cnrvnlho, P.e Joaquim Duarte A , · 
to, pedindo-lho que, como irmã, a deixas- doença muito grave, o ter-lhe restitu.ido Alexnnflre P .e Antonio f'nrrPira nnnifn- ?na tmprensa 
se morrer em sua ca.sa. o que rocebõsse d~ prontamente a saudo e as fQII'ças. cio, Olímpia. Sequeira Caldeira Canelas. poderosas armas do 

é tLma das 'mais 
dem6nio. 
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